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			1. Ficção : Literatura brasileira B869.3

		

		
			Itagibá partiu para lutar em uma guerra. Quando Potira, sua esposa, foi se despedir do marido, à beira do rio, não derramou sequer uma lágrima quando viu a canoa partir. Daquele dia em diante, ela ia todos os dias ao mesmo lugar, às margens do rio, esperar que ele voltasse. Mas, quando os guerreiros voltaram, Itagibá não estava entre eles. Havia morrido. Potira começou a chorar a perda do marido. Assim, chorando, passou a vida inteira. Tupã transformou suas lágrimas em Diamantes...

			Viva o Poeta Leon Francisco Rodrigues Clerot e seu poema épico “Caturité – A lenda de Potira”.

			***

			“Inconquistável, indomável”. Para os gregos, lascas de estrelas que caíam do céu..

		

		
			“Este é um lugar para sonhar coisas que nunca existiram”. 

			Inscrição numa placa em dos bancos do Central Park, Manhattan, Nova York.

		

		
			(MAL SÚBITO APAGA O BRILHO DO DIAMANTE VERMELHO).

			 

			Era a manchete escrita em caixa alta no principal diário nova-iorquino.

		

		
			■ EUA – Estado de NI – Manhattan. Janeiro.

			O sol caía e as luzes começavam a banhar a cidade. Centenas de automóveis se enfileiravam em frente ao grandioso New Amsterdam Theatre, em Manhathan. O evento aconteceria ali... Aconteceria! Isso se, minutos antes, uma sóbria e elegante senhora não cruzasse o saguão do Bright World Hotel, embarcasse em um dos elevadores, atravessasse o corredor espelhado e entrasse na suíte onde o fabuloso autor repousava para sua grande tarde de conferência, autógrafos e entrevista sob os holofotes da fama e da glória. Além da imprensa especializada, lá estariam críticos renomados, investidores e celebridades do show business. Dentre outros, o casal mais badalado do cinema, que certamente estaria nas cenas centrais que seriam exibidas nas telas mundiais a partir do elogiado roteiro da primorosa obra do até então, desconhecido escritor Daan Asser. Seria o filme, resultado de uma milionária aposta financeira, bancada por um excêntrico milionário que preferia manter-se oculto. Uma história que intrigava o enigmático mercado de diamantes. 

			Daan Asser saiu cantarolando do banheiro, foi até a varanda, contemplou a cidade e caminhou como que gingando em passos suaves para a sala da suíte. Estranhou ao ver uma senhora acomodada numa das poltronas macias e aconchegantes. 

			― Pois não, madame! Empalideceu ao reconhecê-la...

			― Você?!

			― Para uma mente tão prodigiosa, não poderia jamais imaginar que realmente se deixasse pegar tão facilmente...

			Falou a inesperada senhora, ainda serenamente sentada. Um breve silêncio se fez. Sinistro. Ela se levantou, caminhou na direção do hóspede e o encarou com olhos grandes e fulminantes.

			― Achou que deveras seria fácil, hein, senhor Nicolas Burnier, ou seja, Daan Asser, como queira! Sempre imaginei que seria um bom ficcionista. Pelo que percebo, não estava errada. Só lamento que essa trama seja tão ingênua!...

			Voltou o silêncio aterrorizante.

			― ...é, senhor Nicolas Burnier! Aquelas pequenas pedrinhas vermelhas despertam os mais variados sentimentos nas pessoas, inclusive a vaidade...

			Naquele instante, dois homens surgem na sala semiescura como fantasmas prontos para devorá-lo.

			― Ah, e antes que eu me esqueça, Abner Moore e Nitzan Lansky lhe mandam cordiais saudações...

			Resiliente e taciturno, ergueu a cabeça e a encarou, decidido e conformado com as consequências por vir. 

			― ...é a natureza em seu estado mais natural, meu caro!...

		

		
			Conta a lenda que duas forças antagônicas iam entrar em choque: A civilização e a barbárie.

			Venceria, por certo, aquela cuja ambição vinha, em nome da cultura, arcabuzeirando, abatendo, para dominar e escravizar. A isto chamavam civilizar o gentio.

			O grito de guerra, partido das inúbias do alto do Ibitira, conclamou a tribo em defesa da taba, na luta pela conservação das ibicoaras e igaçabas, relicários que guardavam as cinzas de seus caciques, e na preservação dos altares de seus deuses.

			A peleja travou-se rude e feroz entre o invasor e o nativo. Cada palmo de terra conquistada recebia o marco de uma vida extinta. Melhor armados, trazendo o terror na boca de seus arcabuzes, iam aos poucos se infiltrando os aventureiros, procurando trazer para seu convívio os filhos das selvas, quebrando o ritmo daquelas vidas em plena natureza, para sujeitá-las às fortes cadeias da escravidão. Pela superioridade racial, arrogava-se o direito de subjugar a ferro e fogo aqueles que só tinham a terra como berço, o céu por teto e abusavam da liberdade de viver, como as feras e as aves.

			Os naturais, conhecedores das ações praticadas pelos civilizados contra outras tribos, lutavam com denodo pelos civilizados contra outras tribos; lutavam com denodo pela manutenção de seus domínios. As incursões ao campo adversário sucediam-se amiúde com emboscadas, surpreendendo os invasores, no afã de expulsá-los; mas a cobiça do ouro prendia-os ao solo.

			Presos estavam também os índios pelas raízes da secular acaiaca, que dominava a colina, árvore sagrada da tribo dos puris.

			Os bandeirantes, sempre hostilizados e inquietos, deliberaram de vez exterminá-los, a fim de que pudessem mansamente se locupletar com o metal que a civilização europeia exigia, sequiosa, para seu luxo e conforto. E as flechas desferidas lá do alto, com destino ao coração do povoado nascente, eram respondidas com tiros de arcabuzes.

			A intranquilidade pairava nos dois acampamentos. Ora, um ataque furtivo, incêndio, uma surtida, tudo sempre de surpresa, com sacrifícios para ambos. Debaixo da frondosa árvore continuavam os preparativos para um grande ataque, mas Cururupeba, o bravo e intrépido chefe, determinara que logo após as núpcias de Cajubi com Iepipo, jovem e audaz guerreiro, a luta seria de vida ou de morte.

			Como nos grandes dramas da História, sempre aparece um traidor, o mameluco Tomás Bueno, cognominado Peropiranga (branco e vermelho), em cujas veias corria sangue europeu e indígena, traiu os silvícolas. Conhecendo a veneração que os índios votavam à peroba sagrada, fez ver aos bandeirantes que eles jamais seriam os donos pacíficos daquela região enquanto a árvore protegesse com sua sombra a descendência dos caciques. Então, os bandeirantes resolveram derrubá-la.

			A ocasião propícia era chegada. A tribo ia retirar-se na próxima lua cheia para as margens do Ipiacica, onde festejaria com uma grande tabira os esponsais de Cajubi.

			Aproveitando a ocasião, deveriam os invasores derrubar a grande árvore porque os indígenas acreditavam que seu viço exuberante lhes emprestava força e vigor para vencer o supremo inimigo, como sempre venceram nas pugnas que travaram. Com a cautela de criminoso, subiram o Ibitira em busca da vitória pela traição.

			Os machados, penetrando no tronco secular, tiravam sons que as quebradas das serras repetiam. A majestosa acaiaca, deusa da tribo, recebendo tantas e tão profundas machadadas, tombou para nunca mais levantar-se.

			Para os puris, aqueles ramos de folhagens eram mais do que uma arquitetônica catedral, mais do que uma cidade, porque se o engenho humano pode erguer outros, aquela árvore, dádiva da natureza aos Puris, representava a criação de um ente supremo que jamais poderia ser substituído. Era a crença, o ideal, o símbolo que unia a tribo. Sua sombra abrigava o velho guerreiro encanecido na luta e cobria o berço do recém-nascido. Era sob a sua copa que se tomavam as deliberações, mesmo que para executá-las fosse preciso o sacrifício de todos.

			Era a acaiaca, nova Arca de Noé, que, segundo a tradição indígena, recebera em seus galhos, erguidos para o alto, o casal povoador, quando o Jequitinhonha, saindo do seu leito, crescendo e avolumando-se com os seus afluentes, numa fúria destruidora, inundou todas as regiões e arrastou na sua voragem os seres que povoavam a terra. Só não ultrapassou a copa sagrada, os pais da tribo dos Puris haviam-se abrigado.

			Terminadas as danças e cerimônias da união de Cajubi com Iepipo, os índios voltaram para a sua taba. Esperava-os ali uma dolorosa surpresa. Lançado ao solo, confundindo-se com o pó, lá estava deitado o ídolo. Então foram tomados de verdadeira fúria, tanto mais que Piracaçu, o pajé. E o mesmo, erguendo os braços magros, proclamava com palavras inspiradoras o fim da tribo.

			E isso deveria acontecer. Os membros da tribo, até aí pacíficos, deixaram de viver em harmonia, separados pela desinteligência e pela insubmissão. Faltava-lhes acaiaca, o elo que os prendia à vida. Sobreveio à luta fratricida e eles já não puderam defender-se do inimigo comum, invasor, sedento de ouro.

			Os poucos sobreviventes fugiram espavoridos e se dispersaram. Iepipo, a esperança dos puris, jazia entre os guerreiros mortos, e Cajubi, a flor de manacá, desaparecera, levando no coração o ódio e a vingança.

			Piracaçu, o velho pajé, deitou um frio olhar sobre o que restava da tribo. Galgando o tronco e a ramada da árvore caída, voltou-se para o tosco acampamento dos bandeirantes e, fixando-lhes a vista, chispando de ódio e fogo, lançou sobre a povoação que nascia eterna maldição.

			O céu escureceu, prenunciando borrasca, e dali a pouco era iluminado pelas labaredas que subiam da árvore incendiada. O fogo, ateado pela mão trêmula da Piracaçu, já a envolvia toda. No meio das chamas, no ponto mais alto da árvore morta, erguia-se a figura serena do pajé. Relâmpagos começaram a riscar a noite, seguidos de espantosos trovões. Formou-se um cataclismo que convulsionou a superfície da terra, fendendo-a, rasgando-a. A água desabou torrencialmente e um tremendo estampido pôs termo a tudo, sepultando os restos da deusa sagrada dos Puris.

			Seus carvões incandescentes, atirados por toda parte e semeados por serras e vales, transformaram-se em diamantes.

		

		
			■ Brasil – Estado do RJ. Dezembro.

			Acusada de explorar prostituição, se envolver com drogas e participar de um esquema de lavagem de dinheiro, numa manhã quente, desembarca no aeroporto internacional do Rio de Janeiro, vinda de Nova Iorque, Maria Amália. Havia sido presa na Ilha de Manhattan e condicionou sua deportação, comprometendo-se a revelar à justiça brasileira, detalhes sórdidos sobre as redes de prostituição em funcionamento nos Estados Unidos, e minúcias sobre o mundo criminal, numa conexão a partir do Rio de Janeiro. No entanto, ela não chegou à delegacia que funciona no terceiro andar do aeroporto; foi acometida por um mal súbito e morreu ainda no saguão movimentado.

			***

			Os agentes que a acompanhavam não souberam explicar o que havia acontecido. Lembravam-se apenas de ter ela ingerido um comprimido, alegando uma crise de enxaqueca durante a viagem. Encaminhada ao Instituto Médico Legal, o laudo pericial constatou envenenamento. — Ela tomou veneno, ou alguém deu a ela.

			Ao periciarem seu smartfone, após uma restauração da memória de armazenamento interno, encontraram um grande volume de informações no banco de dados. A partir dali, o Departamento de Polícia Federal do Brasil e a Agência Federal de Investigação dos Estados Unidos intensificaram as investigações e chegaram aos franceses Lorrane Wallis, Denis Avril e Alícia Courtney; também aos estadunidenses Nicky Vallem, Abner Moore, Nitzan Lansky e Sean Erez — importantes figurões do submundo criminoso internacional que atuavam sediados na Ilha de Manhattan.

		

		
			■ EUA – Estado de NI – Manhattan. Janeiro.

			Numa manhã de muito frio, o traficante Sean Erez, considerado o maior aliciador de prostitutas em Manhattan, foi encontrado morto na cela em que estava detido, no maior complexo penitenciário de Nova Iorque, na Ilha de Rykers. A polícia investigava um possível atrito com presumidos rivais, já que no mesmo complexo prisional se encontram  encarcerados Abner Moore e Nitzan Lansky, acusados de chefiarem a principal rede internacional do crime organizado. Assim, o motivo da morte de Sean Erez poderia ser uma queima de arquivo, ou talvez, vingança.

			Dias antes, o estelionatário estadunidense Nicky Vallem, que se passava por colecionador de arte contemporânea e usava a identidade falsa de Mister Thompson, havia sido encontrado morto num estacionamento no subsolo de um prédio no subúrbio de Nova Iorque.

			Nicolas Burnier, outro francês citado nas investigações, havia desaparecido... 

			***

			Enquanto no Rio de Janeiro, a Polícia Federal ouvia os franceses Lorrane Wallis, Denis Avril e Alícia Courtney. Um funcionário do Serviço de Assistência a Brasileiros do Consulado-Geral foi deslocado para o escritório do Departamento de Justiça dos Estados Unidos, em Nova Iorque. Dali acompanhariam os desdobramentos de uma operação conjunta, na qual as polícias dos Estados Unidos e do Brasil desbarataram uma organização criminosa envolvida no financiamento e no tráfico internacional de diamantes raros. Pois naquela tarde, a polícia nova-iorquina recebeu uma denúncia anônima e invadiu um apartamento no Brooklyn. O local servia de cativeiro para três jovens brasileiros que foram resgatados e encaminhados para um abrigo, onde passaram por exames médicos e foram ouvidos. Após todos os procedimentos, um homem e duas mulheres foram encaminhados ao consulado para que fossem providenciados seus retornos ao Brasil, onde estariam à disposição da justiça. Com eles, nenhuma gema rara de diamante foi encontrada. 

			As autoridades estadunidenses deduziram tratar-se de aliciamento para a prostituição, usando os diamantes como pretexto, já que citaram várias vezes os nomes de Sean Erez e Mister Thompson e nenhuma vez os nomes dos outros acusados. 

			A imprensa mundial ficou agitada com a repercussão. Mas, os jovens se recusavam a conceder entrevistas. Sem antes ouvir o advogado que se apresentara para acompanhá-los, fariam uso do direito de permanecer calados.

			■

			Baseado nos depoimentos colhidos pelas autoridades do Brasil e dos Estados Unidos, nas extensas matérias jornalísticas especulativas e nas suposições acerca do caso, um ficcionista holandês, viaja ao Brasil para ouvir os jovens envolvidos e colher argumentos que a ele serviriam como essência na estruturação de uma novela policial. 

			Os direitos do livro foram comprados por uma companhia cinematográfica (antes mesmo) de sua publicação. 

		

		
			■ Brasil – Estado de MG. Setembro.

			O sitiante Alfredo Sousa, preocupado e sombrio, já não tinha uma completa noite de sono há alguns dias. Nos finais de tarde, após um dia estafante de trabalho, sentava-se no quintal a olhar o céu semeado de estrelas. No negrume da noite, as sombras se espalhavam e traziam assombrações pelas matas, ainda virgens e assustadoras. O que poderia fazer naquele pequeno pedaço de terra? — Um quase nada na encosta da mata — Como viver de uma plantação miúda que distribuía aos poucos que compreendia sua vital importância? Como poderia viver ali, isolado, enquanto mulher e filhas preferiam a cidade? 
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